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COOPERACAO
TÉCNICA, '

EGIPTO

Tenminou a visita
ao nosso xra¡s,
do Seeretario,Geral
Adiunto da OIIU

Brss¡t

mento e se inteirou
das dificuldades que
o país atravessa, lra
fase de reconstrução
nacion"al.

Duranto a sua Yr-
sita ao interior, o'en-
viado especial do Se-
eretário"Ge ra I da
ONU foi acomparrha.
do pelo csmarada
Fernando Fortes, Co-
missário de Estado
dos Correios e Tele-
comunicações, José
Turpi'n, secretário.ge.
ral do Comissariado
de Estado doe Negó-
sios Estrangeiros e
Gunnar Asplund, re-
preËentante do PNUD
(Programa das Na.
ções Unidas para o'
Desenvolvimento).

ASSINADO ACORDO DE
CULTURAI, CIENTíNCO, E

ENTRE GUINÉ-BISSAU E

Durante a visita efectua-
da à República Árabe do
Egipto, pe'lo camarada Pre-
sidente L'uiz Cabral, foi
assinado o seguinte acordo
de cooperação cultural,
científica e técnica:

(O Governo 'da Repú-
blica da Guiné-Bissau e o
Governo da República Árabe
do Egipto, inspirados pelo
desejo comu,m de desenvol-
ver as relações culturais,
científ icas ,e técn icas entre
os dois países, ,de reforçar
os laços de amizade entre
os dois povos e, ,de acordo
com os princípios da Or.
ganizaçáo da Unidade ,Afri-
cana que incitam a. trocas
de cooperação entre os paÊ
ses africanos, os ,dois Go-
vernos decidir:am concluír
este acordo, destinado a

organizar a cooperação en-
tre eles, nos domínios cul-
tural, científico e técnico.

Artigo Primeiro - As
duas partes assina,ntes en.
gajam.se em promover 

^
cooperação . entre os dois
países nos domínios cultu-

ral, científico e técnico, pe-
los seguintes 'meios:

l-Encorajaroestabe-
lecimento das instltuições
,culturais, científicas, técni-
cas e de ensi¡ìo, de cada uma
'das ,duas partes no outro
'país. Nesse sentido, serão
concluídos acordos especiais
entre as autoridades com-
petentes dos dois países.

2 - Trocaldelegações
culturais, científicas e téc.
nicas, assim como conheci.
rnentos referentes a esses

domínios.

3 - Conceder bolsas de
estudo; facilitar aos estu-
dantes, graduados e pesqui.
sadores os meios de prosse-
guir os seus estudos e as

suas pesquisas 'nas Univer-
sidades e diversos ,institu-

t'os de ensino e terminar a

sua preparação técnica nos
laboratórios e fábricas.

4-Encorajaracoorde.
nação entre as instituições
culturais, científicas e téc-
nicas a fim de trocar expe-
riências nesses domínios.

5 - Encorajar a troca de

peritos, professores e sá-
bios,

6-Encorajaraimpor.
tação e exportação dos
,eq'uipamentos ed ucativos ne-
cessários às escolas e aos"
'laboratório5 .e,eliminar os
entraves 'ligados a esse

çamPo.

Artigo Segun,do - Ca'da
,parte assinante engaja.se a
apresentar, na medi'da 'das
'suas possibilidades e a per
dido da outra parte, 'a aju.
da técnica nos 'diferentes
idomínios cultUrais, cientí.
ficos e técnicos, pelos se-
guintes meios:

I - O envio de ténicos,
perito5 e professores, espe-
cialmente no sector do En.
sino Técnico;

2- A aprese'nt'ação das
rnissões técnicas e de bolsas
de estágiq 'para ,a prepêra. '

ção profissional e técnica.

3 - A troca de operá-
rários especializados a fim
de empregá-los e 'prepará.
-los profissionarl e tecnica.
mente.

Artigo Terceirs - 'Cada
uma da5 partes assinantes
estudará os programas de
estudos e os métodos de
'ensino aplicado5 no outro
país, a fim de concluir um
acor.do especial sobre a

equivalência dos certifica.
dos de estudo e dos graus
científicos concedidos pe'las

Universidade5 e os institru-
tos de ensino dos dois paí-
ses. Nesse sentido, será or-
ganiza'da uma comissão téc.
nica de especialistas nos
dois países.

Artigo Quarto - Cada
'uma das dua5 partes assi-

nantes esforçar.se-á polin-
,cluir nos programas de es-
tudo ,de Geograf ia e de
História 'nos dois países,

um certg conhecimento. su-
ficie'nte ,da civilização e da
cultura ,do outro país, a fim
d formar nos .,estudantes
de cada país, uma ideia
verdadeira rd6 povo do ou-
tro.

Artigo Quinto - Cada
parte esforçar$e.i Por rrea-

(Oontint¡a, n¡ pá,gina 8)

O Presidente Luiz
Cal¡ral recebeu na
manhã de ontem o
Secretário-Geral Ad-
junto da Organização
das Nações Ur{idas,
Robert Jackson, mo-
mentos antes de dei-
xar o país, onde ha-
via chegado na manhã
de sábado passado,
parâ uma visita ofi.
c¡ al de tnabalho, a
convite do nosso Go-
Yerno. Durante a sua
estadia, o alto funcio-
nário da ONU visitou
vários lugares do in-
terior do país, tendo-
.se deslocado a Buba.
que, Mansoa, Morés e
Farim, onde eourtac-
tou com as PoPula.
ções, apreeiou os pro.
jectos de desenvolvi-

* CRIADA ESCOLA PARA TRABALHADORE
DOS ARMAZÉNS DO POVO
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GUINE.BISSAU

E CABO VERDE COOPERAM

NOS DOMINIOS

DOS TORREIOS

E TELECOMUNICA

Numa cerim6nia realiza-
da na manhã de ontem, na
sala de biblioteca geral do
Comissariado dos Correios
e Telecomunicações, foi as-
sinado um acor'do de coope-
ração entre G'uiné-Bissau e

Cabo Verde, nos domínios
dos Correios e Telecomuni.
caçóes. Assinaram o acordo
os camaradas Fernando For-
tes, Comissár.io de . Estado
dos Correios e Telecomu.
nicações e Herculano Vieira,
Ministro das Comunicações
e Transportes do país irmão.
A assinatura deste acordo é

consequência de contactos
realizados entre as delega-
ções dos dois departamen.
tos estatais, na: cidade da
Praia, no mês de Agosto
último.

O camarada Herculano
Vieira deixou ontem o país,

onde chegou no passado d,ia

20, sábado, a fim de inte-
grar a delegação do Partido
e Estade que participou 'nas

comemorações do sexto ani-
versário da agressão colo-
nialista à República da
Guiné.

De regresso a Bissau,
apés uma visita de lt
dias a vários países da
Europa e da África, o
carnarada Lu"1z Cabral,
Presidente do Conselho
de Estado, enviou oÊ se-
guintes telegrarnas de
agradecimento:

AO PRESIDENTE
.ERICH HONECKER,
DA REPUBLICA
DEMOCN,ITICA ALEMÃ

<De regresso ao meu
país, tenho o prazer de
vos testemunhar, assim
como ao Comité Central
do PSUA e ao Governo
da RDA o profundo re-
conhecimento da minha
delegação e de mim mes-
mo pelo acolhimento
fraternal e caloroeo que
nos foi reservado duran.
te a nossa estadia na Re-
pública Democrótica AIe-

mã. Estou certo'de que
a nossa visita, tal como
os acordos de coopera-
ção assinados 'por essa
ocaeião, co¡rtnlbuirão. pa-
ra o reforço dos lagos de
amizade e eolidariedade
que existem .entre os
nosgos doie ¡rovos, pâr-
tidoe e goYernos. Reite-
ramos os votos frater-
nais que forrnulamos pa-
ra a vossa saúde e feli-
eidades do poro amigo
da RDA. Queria aceitar,
caro camarada- Secretá:
rio-Geral, a exprersão
dos nossos gentimentos>>.

A ANOUAR EL SADAT
DO EGÍPTO

<<De regresgo ao meu
paíe, tenho o agradável
prazer de exprimir a Voe_
sa Excelência, à senhora
Anouar El Sadat, ao Go-
verno e ao povo irmão

egípcio, o profundo re-
conhecimento da minha
delegagão, minha esposa
e de mim pnóprio pelo

. acolhirnento fraternal e
caloroso que nos foi re-
servado durante a visita'oficial que tivemos a
honra defazer ao Egípto.
Permita-me reafirrnar a
Vossa Exeelência a nossa
eeîleza de que esta visi-
ta, tal como og acordos
de cooperação assinadoe
por esta ocasião, contri-
buirão para o reforço
doe laços de amizade e
eolidariedade existentes
entre os nossos dois po-
vos o Gcvvesros. Te-
nho a honra de reiterar
o,s votos sinceros que for-' mulamoe de saúde e feli-
cidade para Vosea Exce-
lêneia e distinta senhora,
bern como de prosperi-
dade eostínua para o pr>
vo irmão egípcio>.

çons

ILUIZ CABRAL ENVIA MENSAGENS DE ACRADECIMENT(
AO PRESIDENTE
MOUSSA TRAORÉ,
DO MALI

<Tenho o agradár
pra¡¿er de vos åpres€
tar enr nome da mini
delegação e da minl
esposa e enl meu nol
pessoal, sinceros agrad
cimentos pelo, aeolhime
to fraternal que rroÊ .r

serqvou aquando da nos
escala em Bornako. Eet(
cenvencido de que et
primeiro e breve enco
tro,contlluirá para ca
eolidar e desenvolver
laços de anrizade e crc

peragão entre oB nosÊ
dois países ao serYi
dos interesses Eupr€m
dos nossos povos irmâ
e da Ãfrica. Peço-ll
Excelência e caro irm
que aceite a exprers
dos meus sentimentos
alta estima e co,nside¡
ção>.



DOS LEITORES

I'IWnuela Ribei,ro, 2 6
anot, dornéstico - 

(Com a

falta de arroz em Bissau, é

muito difícil comPrar Páo.
Ninguém consegue comer
pão da maioria das Pada-
'rias porqoe tem mau chei-
ro, gosto de farinha velha

e,'quando uma pessoa abre,

vê o pão todo cheio de bi-

chos. Quando não encontro
pão na outra Padaria dq

centro, tenhg que comPrar

. Realizou-se no domingo
passado 'no cine.clube de

Bula, a sessão solene de

abertura das aulas. O acto

foi,presidido,pelos delega-
dos da Ed'ucação e Cu'ltura
do 5sçtor, camarada Lino
Gomes e Mário Lima Sam.

Pa, contou com a ParticiPa-
ção da camarada Pau'lina

Soares Cassamá, Presidente

do Comité de Estado, ou.
tro5 responsáveis de Partido
e Estado do sector e mem-
bros. responsáveis dos Co-
mités de Base. Para abrir a

sessão, o camarada Lino
Gomes analisou todas a's

actividades escolares do úl-
timo ano, pediu aos pro.
fessores qrue redobrassem o

seu trabalho e o coordenas-

sèm nos Comités dos P,ro-

f essor'es a serem f ormados
em todas as escolas.

A camarada Paulina Soa-
res Cassamá, reafirmou, na

sua intervenção, o apoio
incondicionaì aos professo-

res no desenvolvimento do

seu trabalho. Apelou aos

Comités de Base no sentido

.de ajud.arem os professores
,das suas tabancas, critican-
do durante algu ma5 etaPas

negativas verificadas no
ano ,lectivo anterior. Para

terminar o camarada Mário
Lima Sam,pa ex,plicou algu-

mas resol,uções a adoptar
paraaneorganizaçáoeo
bom funcionamento das au.
las ,no sector.

PAIS

Abc,rtu'ra das:alr,las etrr Bula
ttCada"eücsa te¡n sl dlatt

<Há pQuco tempo realizou-se em. Bolama, um

inquérito- que veie a cu'lminar com a descoberta de

um aç"tbarcarnento que já vinha ser feito desde

há'muito ternpo'por u'm' comerciante residénte nesta

ilha de Bolama.:'' Depois dâ reyista aos armazéns do ref erido

comerciänte, fo¡am enconlr4dqs cerca de.300 li'
tros de ólèo. 320 litros .'de. vinho .tinto, 

"latas de

chðúriço,'latás de calda de tomates, ç1ix1l.de cer-

vejai cãriões contendo pacóiës de fósî'oroi.(dague-
.tes que já-não se vêm h'á-muito tem¡ió),'vidros
pa." .."¡ i;eqi,ros e- ryruitgp o-u tlios artigos de 

. 
pri'rneùra

nece-ssidqdg-*
Úm -dia. apóg a.egta desc.oÞerta, no período da

tarde, o rreferido açambarca,dor vendei.¡ algumas

caixaí d-e cerveja (o que eu vi com os meus pró-
prios olhos e sei também que é,-do conhecj'mento

bos fùncionários dos serviços de finanças - os fis-
cais - desta região

Não sei seia lei permits'a' venda'de artigos

açambarcados pelo próprio açarnbarcador depois de

ser ,levantado 
'o 

Processo. Mas isso aconteceu cá

em Bolama debaixo dos olhos dos fiscais. Es'pero

que os funcionár'ios dos serviços de finanças sai-

bam cumprir as suas gbrigações.
Termino felicitando e encorajando.os. camara-

da,s da Segurança Nacional e Ordem Pública pelo

bom trabalho. Vigilância, camaradas!

BARTABÁ

Älgumds características rnarcam o Processo de .venda
de pão" em Bissau. As filas intermináveis na porta da

padária, da Rua Justino Lopes, as -horas de espera. A

noite a'aglomeração começa pelas 18 h e muitas vezes

não termiña antes das 2l h. Mas nem todos os consumi-
,dores se sujeitam a essa $tuação. Muitos são atendidos

de outra'forma, numa porta a9 lado, sem precisar perder

t".po. Qual a'origem desse problema? Que. âspecto .dei'
xou'de funcionar para, qte as Pessoas não sejam atend.idas

numa- base de'igualdade? Os consumlidores resPondem.

Falam sobre a .o-tpt" de pão 'na cidade, das deficiências
'do serviço, 'das suas falhas.

EMBAIXAIDOB IDOS EUA

ño t{osso pars
Manuel Santos
regressotl

+

Chegou hoje à nossa

cap'ital, e embaixador
extraordinário e Pleni-
potenciário dos Estados

Unidos da ,América no

nosso país, senhora Me.
lissa W,ells, que foi re-
cebida no aeroPorto
pelo camarada Leonel

Vieira, D¡rector Geral
d à Divisão EuroPa

América do Comissaria-

do dos Negócios Es.

oue estão na bicha Perdem
a paciência Porque vêm ou'
trát .otpr"r Pão logo q'ue

chegam, enquanto que ou'
tras ficam 'na bicha. Pen-

so que isso está errado'

Se há bichà, é Para toda

a gente. Não Podernos dis-

criminar ninguém. Ache que

,poderiam fazer 'malis Pada'

rias no centro e 'nos bair-

ros ou então aumentar a

tiragem. Com a falta de ar-

roz, toda a gente necessita

de pão Para as refeiçöes>.

Malom Cossotnó, 29 anos,

entpregado da Pødori'ø -
<Nós vendemos Pão só às

pessoas que estão 'na bi'
cha. Na outra 'Porta aten-

demos aPenas as mulheres

dos emPregados. Não ven-

.l{ô PDÍICJIÃ'

tra,ngei.ros. A senhora

Meiissa Wells nasceu na

Estónia, a l8 de No-
vembro de 1932, tendo
feito os seus estudos

na Universidade 'd e

Georgetown. lniciou a

carreira diplornática em

1958, em W'ashington,
tendo exercido as suas

funções em Port of
Spain, Londres è Rio

de Janeiro.

demos Para outros. As pes'

soas que estão' na bicha

constantemente Provocam
'conf'usão. Às vezes temos

mesmo que 'chamar a Po'
lícia para manter a ordern.

rComo só nós estamos a

f'uncionar, o Pão não é

sufidlente aPesar do aumen-

to do númere de tiragem.

Antes fazíamos sete sacos,

agora são 14 por'dia. Tam-

bém, enquanto há Pão, ven-

demos. Estabelecemos o

processo das bichas Porque
há muita gente em desor.

,dem para comPrar Pão. O

vendedor não Pode contro-
lar e pode enganar.se nas-

contas. Agora, assim que

começa o baru'lho nas bichas

¡n'andamos chamar um Polí'

Regressou ontem a B¡s.

sâu, o camarada Manuel

Santos, Comissário de Es-

tado da lnformação ,e Tu.

rismo, que se tinha deslo-

cado a Portugal a fim de

efectuar contactos com a

vinda de jornalistas portu.
gueses para o nosso país, no

âmbito da Cooperação com
,Portugal. Manteve ainda

contactos com agência por-

tuguesa de Turismo, sobr'e

ø organizaçio de um pro.
grama turístico em fùns de

Janeiro próximo à Guiné-

.Bissau. Foi recebido no

aeroporto pelo camarada Al-
cibíades dos Santos Tolen.

tino, Director'Geral do Co-

missariado 'de Estado da ln.
formação e Turismo.

l-. "-.

Unr ¡uoetna ¡Dara Cabral
Meu' inegquecível irmão
Meu inesquecível camarada
lnesquecível camarada Amílcar Lopes Cabral.
Como milhares de outros teus camaradas e irmãos,

também eÛ assisti, ao teu regresso à terra amada.

Tu dormias Serenamente e..-
passaste ante 'o silêncio dos que te esPeravam.

Ñão havia qualquer festividade, só o mutismo
dos momentos solenes.
Vi muitos olhos chorarem e eu também chorei,

I lrmão.

Mas, se'aliviámos a dor do momento através das

Ilágrimas,
esse a'lívio não o recebeu o nosso coração rpara acal-

Imar 
-o 

ðdio.

Ele continua sentindo e recalçado, camarada

Gontra ol que concorreram Para o Teu- Sonho

Ño a"u adormecimento, não sentiste ,"or.l,tt"tno'
os peq,uen'os b{an(os da viatura. .9u", t" transPor-

Itou do aeroPorto.

Agost'tnho do Sitvd Gomes (Gomes Bôldé)

RESPCNDE O PCVC

Compra de pao em Bissau

Otto Sehaet
na ArgéIía

O camarada Otto Scha. si, director-geral da lndús-

cht Comissário de Estado tia, Pedro Augusto Godi'

das' Comunicações e Trans- nho Gomes, director'geral

;;;.;. oartiu- ont.t p".. de Câmbios e Estrangeiro

Ã;;éli;, 'à frente de ima do Banco Nacional e vários

a"Ëg"çåo do seu. departa- 9ut¡9s funcionários da re-

*uni". Durante a"sua'esta- ferida companhia'
,dia em Alger, o ComiSsário Encontravam-se no aero'

¿ñ;";.'h;:Á¡t trararâ' 'de as' porto p-ara se despedir. da

;;"; relacionados com a delegação os camaradas Jor'

Compunhia de P'esca. A de- ge Ñliranda Lima, .secretá-
i*".ã ã ìãÀ"a" p"tot iio'geral do Cornlissariado

..riåi"¿"t Victor Vamåin e de -Estado das Comunica'

ö;ñ; Hamadi, dit'ecto- ções e Transportes' e Mário

res da Companhia ¿ó i"* V*¿"t, director dos Servi-

a"-,,eUf,qfPi, Mussá Djas' ços das Comunicações'

Cornlssao Fetnlnlna
sauda Movlmento
IDomocratloo de Mulheres

A propósito d¿ ¡qu¡ião
d'a Comissão Executiva 'da

Federação Democrática ln.
ternacional :de Mulheres,

em Llisboa, de 23 a 26 de

Novembro, a Comissão Fe-

mini,na do PAIGC enviou ao

Movimento Democrático das

Mulheres portuguesas o se.

guinte telegrarna:

<Por ocasiãe da reunião

da Comissão Executiva da

Federação Democrática ln-

ternacional de Mulheres, a

rComissão Ferntinina d o

PAIGC envia calorosas sau.

dações e votos de que as

mulheres de todo o mundo

possam dar a sua contribui-

ção na luta pela emanciPa.

ção e pela construção de

uma sociedade PrósPera e

progressista>.

na ATricana e tirâr todo o

miolo para comer só a cas-

ca. Para o meu marido e

os meus filhos tomarem o
'pequeno almoço .antes de

irem para o sofvlÇo, 'corlì-
pre pão na véspera. Mando

o miúdo por volta das 4 h

e ele só encontra Pão de.
pois das 7 h. Muútas vezes

chega êm cdsa e conta ca-

sos que'acontecem 'na Pa-

daria. Às veze6, as Pessoas

cia'para acalmar os con.
su midores>.

Fernando José Mendes, 1 5

onos, estudanle - <Vou to-
,dos os dias à bicha do Pão.
,Não posso contar as horas

que fico 'lâ até 'a 'padaria

abrir e até encontrar Pão.
De manhã ¡[q { mrulilo pior
porqu'e vou 'lâ cerca das

7 h e só consigo Pão às

t h e 30 min. Mas à tarde

a bicha é maior 'Porque

quase toda a gente comPra

pão de véspera. Guarda

dentro de um saco de Plás-

tico para no dia seguinte

f icar mole. Essa bicha é

uma barbaridade, porque as

pessoas que ficam lá'de Pé

é que não encontram Pão.

Muita gente entrega o dú-

nheiro e o saco, vai dar uma

volta e 'depois vem bruscar

o pão. Outras chegam, Pe-

dem licença e vão comPrar

pão sem esPerar na bicha.

Quando isso acontece, 'nós

que estamos na bicha, Pro-

testamos mas os emPrega-

dos não ligam. Hå dias um

homem exigiu ao emPrega'

'do: Este não ficou satisfei'

to e quis brigar com e'le.

Foram chamar a Polícia e

não tive oPortunidade

Ëe assiistir a sua vinda

,para saber como é que o

problema foi resolVido. Há

muita gente q1u'e não en-

contra pão, embora haven-

do 'lá dentro. Fazem isso

de propósito Porqrue sabem

que não há ørroz e uma

pessoa precisà alime'ntar.se.

Quintc-Feirc, 25 de Novembro de 1976
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CABO VERDE

Aristides Poreira
do 1." aniversário

participou nas Gomemoraçõgs
da n.P.A.

_ - Do iornol "Voz di Povoo trcrnscrevem,os c reportcrgem feitc pelo envicrdo especiql no
1." cniversúrio dcr Repúbliccr Popular de .ã,ngolc

O dia ll de Novembro, data de uma grande vitória
não só para ,Angola, como também para a África e o
mundo progressista, foi assinalado com entusiásticas mani-
f estações, especialmente u m grande comício na Praça
l.o de Maio, durante o qual usaram da palavra os quatro
Presidentes - de Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Mo-
çambique e Angola.

As cerimónias iniciaramrse com ,um grande desfile
das FAPLA, organizações de massas, Juventude, operários,
camponeses, etc.

1975, na denúncia da agres.
são racista e imperialista, o
desm¿5ç¿¡¿¡¡¡q.¡¿9 na OUA
das manobras para impedir
o reconhecimento de uma
Angola dirigida pele MPLA,
'a afirmação na ONU do de-
vef :d€ todos os seus mem-
bros a,poiarem a admissão
da RPA.

A Vitória de Angola é
nzais um e¡tímulo a todo¡
oJ Povos oinda opri,midos
afirmou a certo passo o Ca-
marada Aristides Pereira,
é tnois iln?ø Provo do poder
gue reÞre.tenta um Þovo
tnobili,zado em defesa cons-
ciønte sob interesses que lhe
são próprios, é mois um
exernplo da i,mportâncio da
sol i ðo ried od e i nt e r naci o nal'i,s -
td concreto, da uniÅo de for-
ça-s ao serviço de liberÍoção
nocionol, Þd,rd. o libertação
do coloniolismo, do rocismo,
do neo-colonialisruo e do
trnperialismo>>.

Salientou a importância
das recentes decisões do ple.
nárie do Comité Central do
MPLA, <<mais umo omostro
da mataridiode, da capocido-
le e do energ'ùa do MPLA e

do ¡eu dirigente esclarecido,
meu cotnarodo e onzigo, Pre-
sidente Agostinho Nefo>.

Reafirmando a solidarie.
dade do nosso Povo angola-
tro, referiu.se 'a,o combate
que travamos contra a Pesa.
da herança colonial.

O povo de Cabo Verde,
'Þerante e¡sa bernnça Þetd-
do, da qual tem plena cons-
ciência, sob o direação do
nosso Pørtido e dnimodo da
suo vontode fi,rme de ven-
cer, soberó enfrenlar, com
at conqøistas d'o ciência, os

colotnidodes i,mþostas Pela
ndturezo e as terríveis ¡e-
quelas de unza exPloração
tniseróvel e construîr cont
a"s Jt)o! PróPri'os m'ãos uma

Pótriø independente e prós-

Þerurr.
O Camarada Presidente

exprimiu a nossa solidarie-
dade com o þovo irmão de
Moçambiq,ue, vítima da

agr.essão racista, que não é

mais do que uma tentativa
desesperada de <<eliminar
utn bastião do anti,-colonia-
li,snto e do anti-in?Þeriolistno
em Áf rica>> e que conside-
'rou <<umo qfronta e u117o

arneaço ò Ãf rt'co >>.

A terrninar, disse o Cama-
rada Aristides Pereira:

<<Mais uma vez se torna
,pols ,necessóri,o lutormos to-
dos juntos oo lado dq
FRELIMO, do MPLA e dos
movimenlos de libertoção
dq Ãfrics e exÞti,1?l¡/ com
a nossa solidariedade con-
cretq s engajomento à.couso
indefectível dø luta dos. Po-
vos pelo þoz e pelo inde-

þendênci,a nocional e de
construção de uma sociedade
justa, onde seja bonìda Poro
sempre îodo a explorøfro

do honzem pelo hontem>>.

Após as intervenções dos
Camaradas Samora Machel,
Presidente da Frelimo e da
República Popula,r de Mo.
çambique e Pinto da Costa
Secretário Geral do MLSTP
e Presidente da República
Democrática de S. Tomé e

Principe, falou o Camarada
Presidente Agostinho Neto.

O Camarada Agostinho
.Neto começou a sua inter-
venção agr:adecendo as pa.
lavras dos presidentes de
Cabo Verde, S. Tomé e

Príncipe e Moçambiqu,e e

saudando as delegações pre-
sentes, nomeadamente o re-

Presenta,nte da República
irmã da Guiné.Bissau, ca-
marada Nino, dos países

socialistas'particularmente
a URSS e Cuba, <tcu jo
ajudo m.oterisl, diplornó-
tico, humana, con¡tituiu
ilW faclor þoderoso de
encorojomento Þororealiza-
ção dos nos.lot ob jectõ,vos

Þara.' d construçõo do soc'i,a-

lismo no nosro poísl, dos
países af ricanot ¿¡ti.impe-
rialistas <<que com a sua
ojud'a rnaterial, moral e d'i,-
plomótico derom uine con-
rribui,ção va.liosa Þdro o
ovanço do nosso p/ogresso),
citando as delegações da
República Pop,ular 'do Con-
go, da República da Guiné-
-Conakry e da República
Democrática e Popular da

Argélia. Saudou 'ainda as

delegações zambiana e dina.
marquesa <dirigida þor um
velho omigo do MPLA, o

Sr. Andersen, Ministro dos
Negóci,os Estrongeiros. da
Di,namarca>> e em geral as

delegações,presentes, bem
corro e corpo diplomático.

O Camarada Presidente
Neto p¿55eu depois a refe-
rir.se às condiçóes difíceis
em que surgiu a República
Popular de Angola Kcorocte-
rizada pot umo agressõo
armado do dmperiol'i,smo,
otr¿vés dos seus ogentes in-
ternos, ilos exércitos fanto-
ches af ri,conos e do Ãf rica
do Sul rocistar>. Apontou a

data de 27 de Março de
1976 como a da vitória das

FAPLA sobre os inimigos
da Pátria angolana, salien.
tando a importância do
pronto auxílio dos países
amigos, com destaque para
a URSS e Cuba.

<Ar vitórias alcançados
no camÞo militar sobre o
inimÍgo dursnte esta f a¡e
essencial da etapa do luto
þelø detnocroc'iø poþular.,
prosseguiu, criørom condi,-
ções pøro que .te þudesse
i,niri,ar, com êxito, o octual
f ase dd Reconsîruçõo No-
cionøl , þela implantação e
gønerolização do Poder
Popular e pela criaçõo do
Partido da cld¡se operória>>.

(Co¡rtinua, na pågina 6)

Depois de o Presidente
Neto ter feito a apresen-
tação, e çam¿rada Aristides
Pereira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re.
pública de Cabo Verde,
usou da palavra, começando
por saudar Angola inde-
pendente e recordar <<as pó-
ginas da luta, de sacri,fícios
e de virórios que deixómos
inpressas pøra bdo o rem-
þre na hi¡tóri,a do Áf rica e
do Hu.monidade>.

Afirmou-se honrade por
ser portador da <<nzensagent.

de amizode e fraternidade
do þovo caboverdiøno eo
povo de Angolo, de sol'iÅa-
ri,edade m'i,litonte dos como-
rødos do PAIGC aot coilt-
barenbs do MPLA.

<<O povo de Angola é o
printeiro o romþer o muro
do silêncio do coloniolitmo
)Þortaguê.t, lornondo-s.e as-
siut o pioneiro do luta con-
tro a exþloroçõo, ø oÞrel-
säo e a dominaçõo coloni,ol.
Ao longo de anos de luta,
sob a d'irecção do MPLA,
de uma fornta abnegoda e

heróica fez frente à bar-
baridode do repressõs co-
lonial, clarifico os suas o,P-

ções, fortalece o Jud. orga-
nizoção e conquista bases

sólidas no îerre,no. Fínal'
illente, desmantela a maqui-
naúo com o quol o fa¡ci¡-
tn.o þorlt¿guê| ogonizonte
e o imperial'ism1 tenton?
manter Angola sob o iugo
da dontinoção neo-coloniol
e da opressão. A l'i,bertação
desta cid'dde de Luondo,
øm feito fulguranre da
energio, prof undo exþeriên-
ciø política e bravura infa-
tigóvel dos mi,li,tontes do
MPLA, con? o opoi,o d'os

sua organízoçõet de maisos
e do povo em gerol, ficorá
cottlo utne das páginos
maiores grdvodos na hi¡tó-
ria de Angolo e da ltiberta-

ção do continente ofrícono
do domi,naçõo coloninl.

Com o seu sí'ngue, o Þo-
vo ongolono conquista e

confi,rma os seas direitos
de povo i'ndependente. Ho-
je vitorios,o, nzarcha com o
decisão firnze de construi,r,
a c t iv¿ mente identi,firodo
com a tuo vanguordo revo-
Iucionório, unzo sociedade
onde os fi,lhos dos hotnens
não sejarn mois escrdviza-
dos., onde o exploração do
homem t>elo homem se.io

definitivamente bdnido,

Duronte todas e¡ses ¿no¡
os Þovot de Angolo e Cabo

Verde lênc sofrido Iutado
co,njuntatnente, Tem sido vi-
vo o Pre.tença em Angolo'do
povo coboverdiøno, Duronte
os rueseJ que þrecede,ram
o independência de Angola
e o período difícil de resÞosta
à ogressão irnperioli,sta con-
tra este jove.m eltado inde-
þendente, os tnelhores filho¡
de úsatt ve!d.ü ,Jlil Årtgo[a

þegam em orrnos, juntamen-
le corn os Jeus ,irmõos

combotem, sob a orienÍação
do IAPLA e ajødom o Þovo
angolo,no a resþond'er e o
rechaçor o desofio orquer-
trodo pelos gue tentavant
desesþerodo.menre ilzonter
e reforçar os luas pos'i,çõet

de privilégios e de exqloro-
ção.

Lançomos oqui um oþelo
à comunidode caboverdiana
inteira þoro que milite de
uma f ormo exentPlar oo lads
do þovo angolono e de ocor-
do com os, directivas do
MPLA, no construção de unto

'Angola democróîira e revo-
Iucionória, pois, fazendo-o,
eslarão cun?Þr¡ndo as pola-
vros de ordem d'o PAIGC,

Þorqile þoro ,nós dirigentes
do PAIGC, e nosro Þrelen-
ça ettz Angolo sign'i,fica antes
de tudo o nosJo dever de
reforçar os laços profundos
que o lura comum contro o

'coloniolìsmo e o ¡û?Þeri,alir-
mo engendrou e consolidou.
A caminhoda conjunta do
PAIGC e do MPLA f oi longa
e f rutu.oso no s.eio da
CONCP. Coniuntamente
tol\\dmo| 4s nossas forçs
Þora suÞortar momentos di-
fíceis e ultroÞassar os bar-
reì,ras, ttonobros e troí,ções
de todas as esþécies>>.

Afirmando que o MPLA
esteve connOsCO em todOS
os momentos dif íceis ou

gloriosos, o camarada Aris-
tides Pereira recordou o co-
bardii assasiinato do F,unda.

'dor da nossa Nacionalidade,
a visita histórica da missão
da ONU às regiões liberta-
das da Guiné.Bissau! a pror
,clamação da República da
Guiné-Bissau, o reconheci-
mento da autodeterminação
e independência d,e Cabo
Verde, sob a bandeira do
PAIGC.

Disse que, da ,mesma for.
ma, o PAIGC esteve sempre
ao lado do MPL,A, citando
o momento .de reconheci.
mento pela OUA do MPLA
como,legítimo representan-
te do povo de Angola, a

fase crítica de Novembro de

AMILCAR CABRAL

UI. As lels portuguesas
de do¡nlnaçao eolonlal

6. OrganÌzaçõo Administrotivo

Eis, grosso modo, algumas das características
da organização adrrlinistrativa que enquadra a ex.
ploração colonial do povo da Guiné (portuguesaD.
Sejam quais forem as outra5 funções dos agentes
da administração colonial, as que acabam de ser
citadas traduzem tal espírito e tais práticas de des-
confiança, receio, medo, vigilância, prevenção, fa.
culdades'repressivas e opressivas, processos ar-
bitrários, mesmo falsidades, que reflectem não a,pe.

nas um perrnanente estado de alerta por partr: das
autori'dades portuguesas como ainda o seu carác.
ter estrangeiro, tanto em relação à5 massas popu.
lares como em relação aos indivíduos.

7. Sztuoção Judi,ciol

A Guiné (portuguesaD constitui, como disse-
mos, uma comarca, integrada no distrito judicial
de Lisboa. Há um tribunal da comarca e um nú-
mero de jurisdições municipais correspondentes ao

das circunscrições e comunas. As jurisdições mu.
nicipais compreendem as jurisdições de paz corres-
pondentes aos postos administrativos e às regedo.
rias.

A Guiné (portuguesa) nio goza portanto de ne-_
nhuma autonomia em relação à vida judicia,l e o seu

povo não participou nem participa na ,elaboração

das leis e dos regulamentos, gerai5 ou específicos,
que determinam a solução dos problemas de 'carác.
ter judicial, seja qual for a origem das partes em

Presenç4.

Os diferendos entre <cidadãos portuguesesD
são julgados pelo tribunal da <comarca>. Co¡pe-
te.lhe ainda <conhecer as acções civis, comerciais
ou criminais referentes aos indígenas, desde que
uma das partes, ou dos co-ac,usados, ou dos ofen-
didos, nãe seja indígena> (art. 55 do Estatuto da

Guiné <portuguesal).

Os diferendo5 entr.e in,dígenas são julgados
pelas jurisdições municipais, q,ue substituem os an-
tigos <tribunais privados 'dos indígenas>. Ter¡do em
consideração o carácter transitório da instrução

dos p,rocessos relativos aos indígenas (nas circuns-
criçõe5 e comunas), pode afirmar.se que a jurisdi-

ção municipa,l é, na realidade, um tribunal privado
para os indígenas.

Ta,l como as situaçóes constitucional, jurídica,

política e administrativa, a sit'uação judiaial é tam-

bém fundamentalmente caracterizada por uma dis.
criminaçãs - de jure e de facto - entre os por.
tugueses e' guineenses e, 'no seio destes, entre os

cidadãos e os indígenas.

Representando 99/¿ da população da Guiné
(portuguesa)), o indígena não tem a facu,l,dade de
julgar ou de decidir nem os diferen'dos entre indí-
genas nem os diferendos entre indígenas e não-

-indígenas.

i Bolató¡lo grrcl eobn ¡ luta do llb¡rtc¡¡ú¡ lcde
ncl cçrercntodo no Conlcrenciq dq¡ Orgcqi¡oeð.¡
Nc¡cionclietc¡ do Grrinó e dcr llhq¡ df Cc,bo Vo¡dB,
rcolizodo ¡m Dotø d¡ 12 c l{ d. tulbo dol¡¡¡.

Quintcr-Felrc, 25 dE Novembro de lg76
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REPCRI-AGEM

A ESGOT.A PARA T
- Obiectívo3 arfabeûiz,all e nwmentar o nivel de eonheeímel

Patrocinado pela Direcção.Geral dos Armazéns
do Povo e €om o apoio do Comissariado de Bduca-

ção e da União Nacional dos Trabalhadores da Gui'
t é, foi criada uma escola para os trabâlhadoreb dos
Armazéns do Povo. Ela possil{,litará a alfabetização
e o aume,nto do nível de conhecimento dos traba-
lhadores daquele departamento. Conta actuahùente
corn 97 alunos e quatro professores voluntários'

fabet.o, ¡nø,s sí¡n contrú o
analfabetísmo>>.

COÙíBATE
À IGNOn.,ANCIA

- 
O Partido, desde

o.9 seus prítneíros nùo-

truçã.o nacíonal. ÙIøs
quønto møís ínstruído
for, rnaior será .a øiuda
Wra construir ø sua ter-
ra.

A partir desta ídeíø;
dísse, to¡nott-se e ínícía-

Ísoço. Fízemos a abertu-
ra sole¡¡e nùas contanaos
corrt o apoio do Comüs-
saríad,o ùe Estad.o de
ilducøção Nacíonal e CuI-
tura, porque, quøndo es-
tarnos ø talar da escola,

tempo, rla nossl¡ terÌ
rùßs outres terrøs. Q
dìzer, o lnosso objectír
ntøíor d.o que ensi
apenasalereescr,
o. nonae. O nosso ab
¿ico é dar aos cetrlØrt

possíbilíd,ad.es nooar
ra i¡¡terpretar a re.
de de utna maneir
ferente., conr.o o 1

Partíd.o quer, porqú

'rtos actualn,ente, cl
tríbertação total d.as

søs terras da Guíné
bo Verde, ø grandl

, A cerimónia da. aber-
tura do ano -escolar, foi
'presidida pelo camarade
Marcel.no Lima, director
financeiro dos Armazéns
do Povo, e vários outros
responsáveis e trabalha-
dores, Falou primeiro o

camarada João Delgado,
do Comité dos Trabalha'
dores, que salientou a fi-
nalidade da iniciativa'
Resp inder ao charnarnen-
to do ¡osso Governo que
após a libertagão iotal
do país, tem €omo maior
preocupação eombater o
analfabetismo. ExPlicou
que, por isso, forarn cria-
das'naquela emPresa vá-
rios departamentoõ esco-
lares com a finalidade

. ùe fazer de cada traba-
lhador um homem novo
e para fazer desaParecer
do espír1-to de. cada tra-
balhador o comPlexo de
inferioridade, maior Pra-
ga deixada pelo colonia-
lismo português.

- 
f{a era coloníal, Po-

dìa-se ilízer que ø cøneta
de cøilø analføbeto- 'era
o seu d'edo. O nosso Go-

Este primeiro suPermer-
cado inclui secçóes de pro-
'dutos aliimentares e de ví.
veres. Terá um talho, uma
peixaria, um pronto a ves-
tir, uma livraria; uma dis.
coteca e uma secção de
electrodomésticos. A lral
ficou .de enviar a planta
para estudo e possíveis

alterações. Segundo o ca-
marada Francisco Coutinho,
após a confirmação ou

aceitação do estudo, pod'e-
rão coloca,r em Bissau to.
do o m¿terial necessário,
no prazo de dois meses.
Depois da recepção desse

material em Bissau, ao fim
de 15 d¿as esse suPermer-
cado estará em condições
de funcio'nar. A Direcção
Geral dos Armazéns do

perno tra¡¡slortnou esse
dedo nu¡na' cen eta oerd.ø-
deírø. IWas, para que ela
síraa, ó ¡¡ecessárío que
haja estorço de cada utn
de r,ós.'0 

earnarada Mârcelino
Linaa, após exPlicar a
ideia quc ccnCuziu à inì-
ì¡ ativa, elevar o nível dc
cada traballradr¡r qu ì
cstá a dsr a sua eontti-
buição para a reconstrdl-

çãc nacio¡al, afirmou
quc o objectivo final da
nossa luta não era aile-
nas pôr os tugas fora da
rrossa terra. <<0 tlosso
,ob jætírto é entí:nente-
úùente politíco:. Iíbertør
.rs t¿ossns PrôPríøs tor'
çøs prod'utívas, a nossa
própría ríqueza. E a

nosla ríqueza PríncíPøl ó
o próprío homem>>. Let¡'
brou que os colonialistas
deixaram muitos factores
negativos na nossa terra'
A rniséria, a ignorância,
o analfabetismo. E que,
como o camarada Comis'
sário PrinciPal frisou há
pouco tempo, <<o Partid'a
iurno I'oí contra o annl-

Povo vai fazer tode o Pos-
sível para que seja inaugu.
rado durante o mês de
Abril.

<<Etse superme,rcad'o ¡eró
ab¡olutomente mo'derno com
todos os secções ,porsíveis,

iró, sem dúvida, sdÍiifozer
os nece¡sidades d'o ÞoÞula-
ção îe Eissour. O local pa-
ra a sua instalação foi de.
cidido porqu6 6fs¡sç6 to-
dos os requisitos necessá-
rios. Permite instalar o ar-
mazém de apoio ao próprio
supermercado, com as r,es-

pect¡vas câmaras figorífi-
cas e a sua administração.
É a intenção da Direcção
Geral dos Armazéns do
Povo no¡'near um gerente
para cada um dos suPer-
mercados que terá a seu

nùeÍltos, declørou utna lu-
ta øberta contra o anal-
løbetlsmo, þarø tentar
com,b'ater a ig¡¡orâncía.
E etñd,ente que os trabø-
Ihødores ou qualquer
outra pesEoa, podem
dør a suø c,ontríbuíção
'írara a lutø de Íecons-

titsa de criør m'os Artna-
øéns do Poao uma escola,
aon'r, o apoio de tod'os
os carrr,øradøs cla dìrec-
ção-gera! e do próprio
co¡níté dos trøbalhado-
res.

- 
Ê eoíd.ente que es-

ta ideí.a aínd.a é urn es-

o objectiao aqui não ó só
ensinar o ABC. Também
ó nosso objectíoo, dar aos
camarad,as ufita nooø tÍtø-
neíra de oer o tnumdo.
i(Jtna nooa ntøneira d'e oer
a históríø do nosso pró-
prío pooo e de entey¡der
o que se passa no nosso

<<Combater o espírito de inlcríorúda¡Je e tazer d'e cqdø trabalhado

Novo stt
' 
A Direcção Geral dos Armazéns do Povo va¡ 'ún;crar

a, construção de um novo SuÞermercado srn Bissau, no

edifício onde fru,ncionava a firrna Nosoco, e estavam

i,nstaladas, actualmente, a Direcção Comercial e

Direcção dos transportes dos Armazéns do Povo.

A obrä é o resultado de uma visita que o carmaradâ Fran-

drsco Coutinho, Director Geral dos Armazéns do Povo

fez a Lisboa. Teve a oportunidade de contactar algumas

empresas Portuguesas, algumas Por iniciativa própria,
outras Por terem conhecimento 9'ue e'le se encontravâ

em Lisboa. Entre essas firmas, está a lral, emPresa'

que trabalha com equipamentos de supermercados, a quem

pôs q prob'lema da montagem d,e uma r:ede de suPermer.

cados na Guiné-Bissau.

permercado lrara Bissau Gent:
cargo a adrninistração des-
ses departamentod 'de ven-
da. O Director-Geral dos
Armazéns do Povo diz que
o nòvo será maior do que o
da Avenida, ,Amílcar Cabrai.
<<Poderîomos con|truir uni
ilPermercad e co117 quolquer
dimensõo ,nes os técnicos
são da opi,niõo que deveró
ter Þelo menos o mînimo
de .400 metros quodrados
paia que posso permítir a

instoldçõo de todas ds Jec;

ções que nonnoln¿ente os

JuÞenmerca¿os dgvem ter.

T erá quantos f.uncionánios

forem necessórios Para urtt

pleno funcìo'nomcnlo e em

função tombém da suo d\-
nzensõo>>.

Além desse süperrnercado
a Direcção Géral dos Ar-
mazéns do Povo vai insta.
.lar outros dois na cidade.
Um em Santa Luzia, outro
na zona:do Alto_Crtrm. Mas

nada sé þoðe' àdiantar a

esse respeito. Como a ideia
é de instalar uma rede. em

todo o país, vão sei cons.
truídos supermercados em
Bafatâ, Gabú, Farim,. Ca-

tió, Cantchungo, Bolama e

Bubaque. Aguardam unica-

mente que venha os estu-

dos técnicos da em'Presa

contratada.

O . camarada Francisco
Coutinh6 falou gue, além
da oportunidade que teve
de contactar com a Ítrma
lral, teve. um encontro com
os servlços de formação
profissiona,l da TAP. Ficou
programado a realizaçáo
de um curso básico de che.
fia qm Bissau e destinado
aos trabalhadores dos Ar-
mazéns do Povo. Esse cur-
so decorrerá de 5 a 19 de

Fevereiro do próximo ano.
A apresentação ,do curso
seráde5aSdeJaneiro.
Será dirigido por três fun-
cionários da TAP que per-
tencem aos serviços d'e for.
mação profissional.

Yai abr,ir nas insr

Públicas, Construção
maçã6 Profissional, c

zade da Juventude L
destaescolaéoresu,lr
Conìissariado da Juvr
posteriormente, o ac
Comissariado de Educ
,Comissariado das Cor
parados serralheiros
com a participação d

O objectivs fundat
da formação de sen
rosêaeducação¡
lente no domínio da
ração e construção
nica5 e aguisição de r

cimentos bâsicos par
futura especialização
forme as necesstdad
emprego. Depois do
anos, o operário estar
a trabalhar ,na manu
das máquinas e na c(

Ção de reservas de
para futuras mudan(
não precisa de nenhr
tágio para ser um
rio especializado. I
mação será na base

n hecimentos teór¡c
práticos relacionador
a técnica e tecnoloqj
exemplo. os alunos
ter uma ideia das pe<

diferentes materiail
construção Pal"a Pod

n
t.l
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tsEs rDos AßttAzÉxs IDO POVO

hotntn nooo>>

errl paz rnas luta-se con-
trø as løctores dø guer-
ra, luta-se contra a ex-
p!.oração d.o homern pelo
hotnetn. Há uma série
de trøbdlhos que øínda
têm que ser feitos, para
manter d Wz e Wrø pÍo-
gredír serÍùpre na paz,

so, portønto, estarrnos
øbertos pdrd comdrre-
ender betn porque é que
há ess¿ts dificuldød'es.
Para isso, nós precísa-
rnos de søber úe onde
søítnos, and'e é que n,os

encontramos e para onde
oarrr,os. ßsts escola oai

pnsahilíd.øde d.e desen-
aoloer a ,rossø terra,
transformá-lø numø ter-
rø de progresso € de paø.
Mas, quq¡do umø terra
tetn paã, não quer d.ízer
que d luta acabou, Está

pørû o. bem de todos os

fille.os cla terra.

- 
0s camaradøs sø-

bent que o nosso pø,ís

atnda atrøoessa ¡nuítas
difículdades. Todos nós
sabe¡nos disso. D precí-

desetnpenhar um pøpel
de grande ímportâncíø
para abrír aos camarad,øs
unl. cøfi¿po Ílouo. Por-
Suet corÍlo o cawørada
Cabral d,izia, é precíso
aprender lr.'os líoros, ó
preciso øprenùer cotrt os
companheiros, lr,os lu-
gares de trøbalho e. oá-
rías . outros lugares. E
precíso aprender sempre,
csdat. oez rnøìs porque
qusnto tnaís uma pessorr
aprend,er, ¡nelhor ó a
suz captcid,ade para rea-
Ii.zør as tarelas que lhe
icrerm confíadas.

Chamau, novanente) a
atenção das pessoøs para'
o tacto d.e que ¡ern só
cs que aprenderørn ó quc
pc:lern trabelltør para
cstø tarefa ¿le con.struir
a sua terra. Muitds rpes-
so33 Eue øprendarant e
que søbern rnui,to pod,em
não der a suc contrìbuí-
ção, ptra trair os ini,erés-
ses dc pró¡trio pooo. Frí-
sau que a questão ó de
güe, quanto rnaís ufilt
pessod aprender, tnaíor
é a suø capacidøde para
curnprir as tcrelas que
lhe lorem conliadas.

- 
E et:íd.ente que ha-

jø alguóm contra. IVós
erÍL ,ílríca aínda tentos

lraqueøøs a níoel econó-
mico.Eønossaprópría

FUNCIONAMENTO
E ORGANTZAÇÃ,O

A Escola vai começar
com 40 alunos, 20 para ser.
ralheiro e 20 |an constru-
Ção civil. Em 1977 seráo
80 alunos e em 78, ì40
alunos.. Com a ajuda dos

Comissariado.s das Obras
Públicas e Educação e Cul.
tura, a Brigada de Amizade
vai dar também formação
de electricistas, carpinteì-
ros, canalizadores e- mecâni-

cos de automóvel. Vai de.

cultura solre ínfluôncíø,
tod.a a cultura d.o mund.o
sofre ínlluên¿ía do nh¡el
d.o desenooloirnento d.a

eaonontia de cad,a lugar.
A twssø economiø aínda
está reløtíoantente baí-
xa. Aínd,a temos øs rr¿s-
s¿,r ¡nøneìras de inter-
pretør øs coisas, íssa não
n@nxos negsr, porque é
'l¿osio., w!.as pouco a lpau,
co octtrlos te¡¡tar d.ar øos
caman'ød.øs, atraoés desta
escola que aãrr.os ..1ø7er,
'uma lorrnø de ínterpre-
tar o t:tund.o d.a rnaneíra
r¡tsis correcta.

,,IS NOSS,IS
FRAQUEZAS

Det¡íclo. 'ùs nossas pro-
prúas fraquezas, há uma
colsa que é co¡nun¿ etn
toda a Afríca. IWuítøs
obrøs são inícíadøs rn¡uts

licøm par acabar. Nø
dltura de começar ûpøre-
cent, tnuítos para trøba-
lhar. Mas, ¡nssad.o olgwn
tempo licam poucas (res-
soas, detsìdo a oários tno.
tioos. Muítas uezes deoído
à nossø própría sítuação.
Nós partímos d,o príncí-
pio d.e que bastø pensør-
,rr,os nunu, aoísø para ela
se tra¡¡slor¡nar etn realí-
døde. Claro que os c(L

itarail.øs que aquí estão

quererrù aprender a ler,
não só aprend,er a ler co-
nu.o øoctnçar aqueles que
já søbem un¿ pouao,
aùanç4r o .tnøís que pu"
derem, Nós todos .esta-
rnos øquì. ptontos pøra
ajud.ar os çømørød.øs a
aoûnçdrena meste cøtnL
nho. ll[as, é eoíd.ente, que
¿'sso exige un esforço,
um sscrílício d.íárío. Eri-
ge perdgrr. se assirn po-
dermos d.ízer, o tenryro
que Jor necessárío, uma
horø ou duøs horas, nos
ùias que lorem fíxados,
sern faltqr, potrg pod.er-
mos realmente coy¡seguir
os nossos objectíoos. Por-
clwz senão, d,entro d,e

pcuco tenl.po, estc núme-
ro çJue está aqui, passa a
scr reduzido a urna fluan-
tidade muito pequena.
Porquc alguns não têm
eoragern, não têm a força
para contjrnuar. É preci-
so foi'ça, como aquela
demonstrada n0 combate
cont!'a os coloniailstas,
em quemuitas pessoas.es-
tavan em perigo, q mui-
tos filhos da nossa terta
perderam a vida.

0 camarada Marcelino
pediu a maior part¡ìcipa-
ção de todos, Ircrque ca-
da camarada preserrte é
um problema concretot
tem a sua dificuldade e
sua vivência, coieas que

conhece na sua vida.
Problema que i preciso
analÌsar e dar assistência
permanente para se €on.
,segu,r os dbjectivos.

<<Portønto, os cqrnctrø-
ùas estão øquí þro'ntas
parø daretn øquílo que
søbe¡n e Imra receberem
aquilo que'os outros Ea-
bem. Estamos aquì ¡mra
ajuùør urñ aos outros
pard pod.errnos ørt)allrrçør.

Não só mo inteiesne dos
Armazéns do Pooo tttøs
para o próprio pøís tarn-
bónt' aaançar.

' Afirmou que a reali-
. zação dessa "deia é uma
negação de tudo o que os
colonialistas deixaram de
rnau na nogsa terra e que
as portas estão abertas a
todos, dependend.o áp"-
nas da boa vontade de
cada um. Lembro'g que
tôrn . o apoio do comité
dos trabalhadores, que já
fez muito tral¡alho e da

- própria empresa. .

Os öamaradas' oie¡inn
aquí ¡¡ø te.ntatíaa ile
aprender møís, todos ió
sã,o ad.ultos e cada cct r¿ø-
rød.ø que deu o Eett tt'o-

me tonnu ltm cornPto-
misso de aír aquí todos
os cli.as para não fícar-
rlr.os a ¡neío ilo cøtní-
nho>>.'

de Fornraçao Profissional
do Comissariado das Obras
ismo um Centro de For.
por uma Brigada de Ami-

emã - FDJ-. A criação
um acordo assinado ent:'e o

e Desportos e a FDJ. Mas,
a ser orientado pelc

Cultura. Sob a direcçãc d.>

e Urbanismo serão pre-
rutores civis em três anos

de Am,izade rla FDJ

tingu,ir os métodos caros e

baratos de construção e

para compreender a neces-
sidade de economia do ma-
terial -

PARTICIPAÇÃO
DOS ALUNOS

Durante a execução do
balho, os alunos partici.

pam na planificação do que
deve ser feito num dia, e

como os trabalhos devem
ser distribuidos no grupo.
O objectivo é formar os

alunos no processo de tra-
balho, nos modernos as-
pectos técnicos e tecno.
lógicos. Assim é possível
que eles se adaptem rapi-
damente no seu posto de

trabalho futuro. No qu-e

respeita à construção civil,
o chefe da Brigada de ,Ami-

zade da FDJ diz que crla
condições importantes Para
o desenvolvimento da eco.
nomia e contribui decisi-
vamente para utilidade téc-
nica_económica dos outros

sectores da economia em

que o construtor civil ocuPa

uma posição imPortante. As

suas actividades são de

gra n d e responsabllidade,
pois, garantem a produção
qualitativa e oportuna das

obras de alvenaria, da cons'
trução de habitaçöes, dos

edifícios públicos, das obras

na indústria, na agricultu-
rL e na aviação. Os alunos

da escola de formação Pro.
fissional vão incidir na

construção de casas e na re-

construção das obra5 exis-

tentes. Vão trabalhar na

base de p'lanos de constru-

ção. Vão preparar e reali-

zar os processos de traba-

'lho, dentro das regularida.

des técnicas, tecnoló€icas e

económicas. Para isso, os

alunos necessitam de conhe-

cimentcís sobre a composi-

ção, sobre ai qualidades. fí-
sica, e química e o emiprego

do material de construção.

Aspecto ile uma das ínstøIações do Centro

pender das necessidades do
nbsso Estado. A asdistência
técnica para a escola é da.
da pelo Comissariado das

Obras Públicas. O Comis-
sariod,o do Educação e Cul-
tura vai avaliar o Progra-
ma e assistir o funcionamen.
to. O equipamento, máqui-
nas e ferramentas vêm da

RDA. Os alunqs inscrevem.
-se voluntaria.mente, depois

de fazerem a sexta classe,

antigo ciclo preparatório.
Frinda a formação, serão

enquadrados nos Comlssa-
riados competentes, ou en-
viados para a RDA através
de bolsas que à FDJ pode,rá
dar, para se form'arem como
professores para esta esco.
la. Ou então, passarão para
o instituto que o Comissa-
riado'da Educação e Cúltu-
ra vai funda,r.

.As aulas começarão jun-
tamente cofn â5 do ensino
secundário. As instalações
já estão prontas. Há uma
sala para aulas teóricas,
uma de máquú¡¿5, uma Para

formação de base e uma de
reserva de peças. Pa,ra fre.
quentar essa escola nã9 é

preciso pagar nada. As ins-
crições estão abertas na

Secretaria da Escola Téc-

nica Vitorino Costa, até
,ao dia 30 deste mês. Os alu.

nos terão 28 horas de prá-

ti,ca por sem¿nâ e 12 h de

a,ulas teórica's- O rítmo de

aprendizagem será o rítmo

norma'l do trabalho do ope-

rário. A brigada de amiza-

de é composta por l0 Pro.
fessores e um conselheiro.

Os membros da brigada são

trabalhadpres especializados

e engenheiros qualificados.

Também vêm dois profes-

sores especialistas. O chefe

da brigada ,diz que eles não

vêm 'aquú só para ser pro-

fessores mas sim amigos e

companheiros da juventude

da Guiné.Bissau. E 'para
ve:r como poderãô âu'rTrêtì¡

tar as actividades no camPo
juvenil. Os melhores alunos

do centro terão a possibi-

lidade de continuar os es-

tudos na República Demo-
cráüica Alemã.
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CABO VERDE

Aristides Fereira
do l.o anlversário
(Continuação rla pá9. 3)

GOmemoraçoGs
APA

IAPLA e a proclontaçõo do
independência>>, declarou,
citando como ob jectivos
imediatos a atinlir: aumen
to quantitativo e qualitati.
vo do operariado angolano;
dinamização da aliança ope-
rária-camponesa.; prossegui.
mento dos conf¡scos e na-
cionalizações; substituir o
aparelho buro,crático.admi-
nistrativo colonial por ou.
tro revolucionário e popu-
,lar, transformação das re-
,lações de prod,ução com o
alargamento da proprieda.
de socialista, estatal e coo.
perativa; direcção planifi-
cada do 'desenvolvimento
económico social, assente
no princípio do centralis-
mo democrático; liquida.
ção cornpleta do analfabe-
tismo; realizaçãe progres-
siva da cobertura sanitária
de todas as províndias; au-
mento do nível ideológico e

organizativo do MPLA e do
aparelho do Estado.

<<Assím, os .medidos adop-
tadat quanto à selecção dos
mili,tantes do MPLA, d Þre-
poração do Congresso e o
ado,pç6o do morxisnzo-leni-
ni¡mo como onlto teórica

sentdndo-se decidido o ve,n-

cer nds vórias frentes nesto
fose do Reconrtruçõo No-
ci,onal>>,

Disse que a defesa da so-
berania e integridade terri.
torial continua a ser preo-
cupação dominante, im-
pondo-se a continuaçãe do
aperfeiçoamento ideológi-
co e disciplinar das FAPLA
e a modernizaçáe do seu

equipamento, bem como o
ap,erfeiçoamento dos órgãos
de segurança do Estado, da

organização da defesa po-
pular e do corpo de polícia.

,Analisou e salientou a

importância das decisões
tomadas ,no Plenário do
Cornité Central do MPLA,
<<urna vi,tória de volor sígni-
f'kativo>> e <<elernento cota-
Iizodor dos vitória¡ futuros
e, tportanto, uma conquislo
do nosso Þovo>t.

KTeremos ogo,ro de lan-
ç4r uma amÞ14 ofen.t'i,va ge.
neralizada em todas os

frentes, maieriolizando as

resoluções do Plenórto do
Comîré Central do MPLA,

Þdra a. continuoção do no¡-
so latø e à crioção d'o Por-
tido da cla*e operório sõo
o resulÍonte do nossa opçõo
socialüta>>, disse mais adian-
te o Presidente Neto, acres-
centando poder-se contar
com a solidariedade mili-
tante dos países socialistas
e do5 países af¡icanos anti-
.imperialistas na parte âus-
tral do nosso Continente,
considerou impôr.se <<que

concretizemos a nosso aju-
do ,i¡nternacionalisÍa Þara
com o! Þovos da Namíbio,
Zimbobwé, da Áf rica do
Su/, no sua luta contro o

coloniali¡tno, o .rocitmo e o

i,mperialismo>>.

O camarada Presidente da
R.P.A. manifestou ainda so.
lirdariedad'e militante para
com a luta dos povos do
Sahara Ocidental, Timor
Leste e Palestina.

Concluiu com estas pala-
Vrfas:

<<Unidos de Cobindo ao

Çanene, Ioncemos þois cont
vigor uma ofensiva genera-
Iizada no luto þelo Demo-
crac'iø Populor>>.

NO PTNTCHA
Tri¡¡cnc¡&io do Co¡i¡rcuiado de InforocaÊo c Tr¡¡i¡-

mo ._ S.cri ù¡ trrçcr, quintcrr e róbcdo¡.
Serviqo Info¡mcção dce Ãgênsicr¡; ¿fl?, ÃPS, TÃSS.

ÃNOP c Prcn¡c¡ Lc¡tin<¡.
Badacçõo¡ Ãdminigr¡cção c Olicino¡. Avcnido do Brq¡il.

Telefor¡cr: - Rcdcrcçõo 3713/3728. - Ädminieboçäo c
Publicidcdc - 3726.

¿{sgincrturo - (Via Ãérca) Guiné-Bir¡ou c Cabo Ve¡do:
Un ono 4m,m
Soi¡ mercr ... ... .,. 250,00

Cutro¡ Polrot Ãfriccuro¡ c Portugol:
Un cg¡o 500,00
Soi¡ mcscr 350,00

Srrviçor dc Dirtribuigõo c Vcndcg do .N3 PINTCHÃ,

- Coko Postol, lStl.

BISSÃU _ GUINÉ.BISSÃ,U

Fez depois uma"análise do
primeiro ano da indepen-
dência que considerou bas.
tante positivo, citando as

conqu¡stas alcançadas em
todos os domínios.pelo po-
vo angolano durante esse

período, sob a direcção do
MPLA, concl,uindo que
<todos a¡ medidqs e ryali'-
zações en?preend¡das d uran-
te este ano pelo estado re-.
volucionório; d,i,rigido pelo
IAPLA, para conduzir cor-
rectarnente o Revoluçõo
Angolono à democrac'ia po-

þulor, þrimeira etapa do
constru$o do socialismo no
nosso :þals, demon¡tratn
bem o corócter de classe
que imprimimoJ à nossa Iu-
ta na defesa i,ntronsigente
dos massas oÞecárias e corn-
ponescs).

Falando das carências e

dificuldades a ultrapassar,
o Camarada Neto afirmou
que ((o þovo angolano, sob

a di,recção f irnze e.determi-
nada da suo vanguordo re-
volucíonório, o MPLA, sa-

beró continuar a responder

(

nas
da

à voz do Revolução, oÞre-'o Programo Maior do

O PAIS

Yisit'a do Secretarío,Geral Adiunto
das Nagoes Unidas a Guiné'Bisseu

TELEFONES
Hospitol .Simão Mendcg, - 288E/2867.
Bombeiro¡ - 2222.
POLICI.A,; 1.' Esguqdrc 3333 - 2.' Eequcdro - 3441

CORREIOS; - Informdgõq 2600 - Rodiodilu¡õo No'
cior¡ol 2430 - .A,croporto/4 --- TAP 3991/3 - TÀGB
3004 - .A,eroflot 2707 - Ãir A¡gcli¡ 3775n.

SERVIçOS MUNICIPÄLEADOS;
Aguos c Etectricidode 24ll - (dac 7h &¡ l7h)
Ãarirt6ncia ù rede cléctrica 2414 - 

(do¡ l6b è¡ 21h)
Chegcdcs 3 pcrtidcrr dc nc¡rios - 89 Ua

RADIC

HOJE - Iligiene - Ruc¡ Äntónio NrBcncr, telefone 2520.
.AMÃNHÃ - Moderna - Ruo 12 de Setembro. telefone

2702.

QUINIA-FEIil{ - Primeiro Pe¡lodo de emissõo:

5 h. 55 min. - Aberturq
6 h, - Ccnções dc¡ nosgcr ter¡<¡
6 h. ì0 min. - Progrqmo Bqlontq
7b -NotlciárioÆomrguåe 

c Crioulo

- .Actuclrdode¡ Sonotqs (r¡prtiçúo)
8 h. Encer¡crmento:

- Segundo pealodo de emissõo
ll h. 55 min. - Aberturo
12 h. - Conçóes em Beqfodo
lz}':,. 20 min. - Selecçóo musical
13 h. - Músico crioulq
I3 h. l5 min. - Noticiú¡io/Portuguås c Crioulo
13 h. 30 min. - AmÍlcq¡ Cc¡b¡<¡l - O Homem e o suct

Obro (crioulo)
13 h. 45 min. - Prevenção Rodoviória,/Portuguêc
15 h. - Encerrcrmento.

- Torceiro período de emissõo
16 h. 55 mrn. - Abertura
17 h. - Noticióiio,/Português Crioulo e Lfnguoe
lB h. 45 min. - Agendo do dicr
19 h. - P¡ogÍ¡cnnc¡ (Dur Curpo um Corçon)
20 h.. - Nottciá¡io,/Portugruêe e Crioulo
20 h. 30 min. - Protqsto
2l h. - Catcrvento
23 h. - Tempos Novoe
24 b- -- Encer¡qmento.

SEXTÃ-FEIRA - Prímeiro Perlodo de emiss¿io:

5h. 55min. - Ãbe¡turq dc Eatcçäoi
6 h. -. Ccnçóes dq nossc¡ tens
6 h. l0 min. - Progromo em Mqnconhe

7 h. - NotfciórioÆornrgu6r c C¡ioulo

- Ãctuclldodee Sonorcre (ropctiçöo)
8 h. - Feclo do Eetaçõo.

- Segundo pctlodo de emiseõo
li h. 55 min, - .Aberturc
12 h. - Ccrnçóes em Nolí¡
12h. 20 min. - Selecçáo musicql
13 h. - Músicc crioula
13 h. 15 min, - Noticiório,/Po¡tuguês e Crioul6
i3 h. 30 min. - .Ã,mllco¡ Cobrol - O Homem e c¡ suo

Obrcr (crioulo)
13 h. 45 min. .' Ligoção à Mesquito
14 h. - Educcçõo Scrnilú¡ic¡
t5 h. .- Enoer¡crncnto.

Terce¡ïo perlodo do enJ¡sõc
16 h. 55 min. - Aberturcr
t7 h. - Noticiário/Portugnrês C¡ioulo e Lfnguc;
.lB h. - .A,nôs e nô Soúdi
18 h. 45 mir¡. - Agendo do dic
19 h. - Divergêncicr
20 h. - Noticiário/Portugmês e Crioulo
20 h. 30 min. - Prevençõo Rodovió¡ic¡ (portugu6s)
2l h. - .A.ctuolidodes Sonorqs
22 h. - Nq mundo di disporto
23h. - Tempos Novo5
24h - Encerromento.

FARMACIAS

CINEMA

Realizou.se na segun.
da-feira passada em Bis-
sau, no salão Amílcar
Cabral da Associação
Comercial; uma. sessão
de trabalho, com o Se-
cretário-Geral Adjunto
da ONU, Robert Jack-
son, em que tomaram

Parte os camaradas Fer.
nando Fortes, Cornissá.
rie de Estado dos Cori
reios e Telecomunica-
ções, em representação
do Comissariado de Es.
tado do Desenyolvimen.
to Económico e Flani.:
lrcaçao, I rno Llma Go-
mes, Comissário de Es-
tado das Obras Públicas,
Otto Schacht,. Comissá.
rio de Estado dos Trans-
portes e. Comunicações,
José Turpin, Secretá'rio
Geral do Comissariado
dos Negócios Estrangei-
ros, Jorge Miranda L'i-
ma, Secretário Geral do
Comissariado dos Anti.
gos Combatentes, Gun-
nar Asplund, rePresen-
tante do ' PNUD ' no
nosso país, assim como
vários delegados' dos di.
versos Comissariados.

O camarada Fernando
l-ortes tor o prlmelro a

f alar. Apresentou os

cumprimentos de boas-

vindas a Robert Jack-
son que se encontra de
visita ao país, a convite
do nossp G'overno, com
o objectivo de conhecer
melhor a nossa realida-
de. Em seguida falou o
Gunnar Asplu'nd, para
saudar o visitante.
O camarada Fortes
voltou a falar para fazer
ruma exPosição cla.ra e

pormenorizada da nos-
sa realidade, dos pro.
jectos em vista e dos
obiectivos que perse-
guimos. Sua. interven-
ção constituiu um refle-
xo dinámica da conjun-
tura nacional e das

preocupações do Parti-
do e do Estado, no que
se refere aos problemas
inerentes ao desenvol.
virnento do nosso país.

Na parte da tarde, o
represe,ntante da ONU
analisou.diversos pro-
jectos e re'latórios. Du-
rante sua intervenção,
mostrou-se bastante in-
teirado, não só dos pro-
blemas g,ue enf ¡'enta-
mos, mas também da
realidade dos países 'da
África Ocidental e da
problemática da parte
sul do nosso continente.

Robert Jackson é

australia'no, e fez parte
do Governo de N'Kru.
mah, tendo depois tra.
balhado em vários 'paí-

ses da África Oçidental.

Na sua análise, feli-
eitou o nosso Governo
,pela sua integração em
algumas organiza.
ções internacionais: no
Banco Africano de De-
5s¡yolyimento, na Fe-

deração Monetária ln-
ternaciona,l. E pela assi.
natura da Convenção
de Lomé para a Cedeao.
Mostrou-se convencido
,de que, com a aiuda
desses Orgañismos e

corn o apoio que foi
garantido pessoalmente
pelo Secretário Gera^l da
ONU, Kurt Waldheim,
êo ñosse país, podere-
mos levar para frente
todos .os planos em re-
lação a,um futuro de
progresso. Flanos esses

que servirão p^ra a

realizaçâo das aspira.

ções legítimas do nosso

povo. Na parte final da
sua intervenção, mos-
trou-se particularmente
sensibilizado pela aten.
ção dedúcada pelo nos-
so país'ao futuro das

crianças e também pe-

la justeza da opção
prioritária pela agricul-
tura, no campo do de-
senvolvimento econó.
mico.

No prosseguimento
da sua viagem de infor-
mação geral sobre o
nosso país, Robert Jack.
son deslocou-se à re.
gião de Oio acompa-
nhado pelos camaradas
Fernando Fortes e José
Turpin e ainda de Gun.
nar Asplund. Esteve, no
domingo passado, em
Bubaque, acompanhado
por uma delegação
do nosso Partido e Es-

tado, chefiada pelo ca-
marada Fernando Fortes,

José Turpin, Alvarenga,
da Dirécção Geral da
Cooperaçãe lnternacio-
,nal. Também foi acom.
panhado por Gunnar
Asplund, e outros fun-
cionários daquele or.
ganismo ,no nosso país.
A delegação foi recebi-
da pele adjunto do Pre.
sidente do Comité de
Estado de sector cama-
rada Apol.inário da Cos-
ta. Visitou toda a ilha,
a fábrica de estracção
do óleo de palma e a

estância balnear-

HOJE - Às I8h 30min "O bom mc¡fiosoo, recrl:zoçõo de
Steno com Ccrrlo Guiuffre, Pamelç¡ Teffin e Jeon-
-Clcude Brioly - m/14 ronos. Às 20h 45min .Um
hornem livre", rec¡lizqção de Roberto Muller com Gil_
bert Becoud, Olgo Georges Picot e Chcrrles Gérord

- m/18 crros.
A.MA,NHÃ - Às 20h 45min "Un ho,rnem llvre" - m,/I8

0

crnos.
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BEIRUTE - 23 (AFF)

- De,pois do restabeleci-
mento da Segurança so-
bre ,o total do Território,
graças à força de diss,ua-
ção árabe, o recdme,ço
das actividades Públicas
tr¡rnou-se o objectivo
principal lesta serna-
na, para as autoridades
Libanesas.

Diversos Minis,térios,e
Serviços Públicos lança-

ram aos fur¡çionár:c¡s e
emp,regados apelos para
se apres'entarem nos seus
posrtos num tprazo de dez
dias de 16 ,a 26 de No-
vembro - cujo rnão cu[n-
prirnento será sujeito a
sançõ'es di,sciplinares.

O recome,ço do traba-
[ho, rembora parcial. foi
efectivado na passada
terça-fe.ra na sede Cen-

tral dos Cor::eios Telé-
grafos e Tele,fones, no
aeroporto, Banco Cen-
tral, Ministério da Infor-
mação e outros.

Uma vez assegurada o
recomeço do funciona-
mento da Administração
Públirc,a, a fornrragão de
um novo Governo será
por seu trado urna tarefa
urgente, vaticinam os
observadores

GENEVE (ADN),
Durante uma conferêrncir
de I,mprensa conced.Lda
em rceneve, Jo'shua N'Ko-
mo, Presidente do Con-
seùtro Nacional Afri,cano
(ANC) do Zimbabwé, in-
sistru na necessidade de
que a conferên'cia de Ge-
neve sobre o Zimbabwé
fixe finairnente uma da-
ta qlara a proclamação
da independência do Zim-
bawé. Desrnentiu ao
mesrmo trenapo ,as afirma-
ções, segundo ,as quais

a Grã-Breta,nha teria já
proposto como data o 1."
de Março de 1978,

Ivoor R]chard, chefe da
del,egação britânica e
Presidente da conferên-
cia, chegoru na tard,e do
dia 23 ,e Geneve prorce-
de'n'te de Londres.

Segundo Los observa-
dores, as conversações
bilaterais poderão reco-
meçar na próxima terça-
-feira, no palâcio da
ONU

COMEMORADO
O 6." ANIVERSARIO
DA INVASAO A CONAKR,Y

Gomur¡¡Gado do Presidente
Süyerere ao Obasar¡go

DAI(AR (AFP) Um
grande desfile marca a cer
lebração em Coriakry do
sexto aniversário da (agres-
são do 22 de Novembro de
1970> contra a Guiné, se-
gundo a Rádio Conakry
captada em Dakar.

Estas manif estaçóes de.
senrolaram.se no Estádio do
28 de Setembro, em presen-

ça do Chefe de Estado
Guineense, Sekou Touré e

de uma centena de delega-
cóes estrangeiras.

Na alocução, Sekou Tou-
ré insistiu no signilicado da
celebração 'do 22 de No-

vembro que ma.rca, afir-
mou, (uma vitória da Áfri-
ca sobre o lmperialismo>.
Exortou os camponeses a

aumentar a sua produção.
os políticos a manterem.se
fiéis ao povo, os militares
a continuarem vigilantes. O
Chefe de Estado guineense
sublinhou grue cada organi.
zação de massa do Partido-
-Estado guineense deve
apresentar-se com um ba-
,lanço positivo no próximo
dia l4 de Maio, trigésimo
ainversár,io da criação do
Partido único, o Partido
Democrático da Guiné.

DAR.ES.SALAM (AFP)

- O Presidente Tanzania-
no Julius Nyerere regres.
sou a Dar-Es-Salam depois
de ter efectuado uma visi-
ta 'de cinco dúas à Nigéria.

O Comunicado conjunto
Nigero-Tanzaniano dif undi.
do por <Rádio Tanzâniia>
declara que a Nigéria e a

Tanzãnia pedem com insis.
tência ao Governo Britâni.
co para declarar a in'depen-
dência da Rodésia o mais
t¿rdar até I de Março de
1978.

Os dois chefes de Esta-
do, acrescenta o Comru,nica-
do, consideram que a Con-

ferência de Geneve ofere-
ce uma ocasião de encon-
trar uma situação ao pro-
blema Rodesiano.

Os 'dois 'presidentes, .se-

gun'do p comu'nicado, feli.
citam também os Chefes
Nacionalistas por terem
formado uma frente unida
face ao racista lan Smith.
Pediram.lhes contudo que
se pusessem de acordo so-
bre o programa da transfe-
rência de poderes.

Quanto ao problema da

Namíbi,a, os dois Presiden-
tes con'denaram a África do
Sul que recusa reconhecer
a SWAPO como o único e

legítime representante do

povo Namibiano.
ANigériaeaTanzânia,

decùara o comunicado, de.
nunciaram os actos de
agressão cometidos contra
os af ricanos da Áf rica ,do

Sul. Lançaram um apelo à
Comunidade lnternacional
para reforçar os esforços no
sentido de isolar o regime
racista Sul-Africano.

Os dois Chefes de Esta-
do prometeram, por fim,
dar o seu inteiro apoio nos
esforços tendentes à inte-
graçã,o do continente Afri-
cano para consolidar a sua
emancipação económica e
a sua independência polí-
t rca.

BP.þúZAVTLLE (AFP)

- Ors trab,arlhadores da
Prifneira Conferência do
Part-do Corngo,lês do Tra-
balho aberta no úItirno
sábado, prossegu:em na
capital congolesa, anun-
cia ontem a Agência Con-
golesa de Informação.

Segundo a ACI, os par-
ticrpantes comegaram n,a

Segunda-Feira a sua
sessão pa,ra. a" leitura dos
documentos d,as reciões

e comunas, e os elabora-
dos recentemente pelo
Coimité Central do PCT
por ,ocasião da sua últil
rna sessão extraordinária.

Os documentos regio-
nais ,e comunai:s contêm
ils <<críticas e sugestões
da base do P,artido> so-
bre os dois documehtos
de orlentação das confe-
rência's preparató-
rias Preparadas pelO Es-
¿ad,o Maror especial revo-
l,ucionário

TRTPOLT (AFP) - O
Presidente,líbio Mouammed

EI Kadhafi anunciou na noi-
te de Segunda-feira que a

Líbia tomaria oficialmente
o no,me da República. Á,ra-
be Popular da Líbia, anun-

diou a Agência de Notícias
Líbia ARNA.

A mudança de nome fi-
gura no projecto de Pro.
clama.ção do Poder Popular
lido pelo Chefe de Estado
Líbio, ante os participantes

ao Congresso Popular geral

que se desenrolou na capi.
tal líbia.

Este projecto 'de procla-

mação estiprul¿ igualm,ente

queoCorãoéaLeida
Sociedade n'a República Po-

pular da Líbia.

Fina.lmente este projecto
af irma que ,a Democracia

Popular directa, constitui
o fundamento ,do sistema

político na Líb,ia.

Reunida a 1.' Conferência do
Partido Congolês do Trabalho

LIBIA MUDA DE NOME Situaçao
sindleal
e soelal
anatlsadas
n,o Gonrlté
da GISL

BRUXELAS (AFP) _ o
Comité Executivo da CISL
(Confederação lnternacio-
nal dos Sindicatos Livres)
.reunir.se-á em B¡uxelas de
24 a 25 ,de Novembro pa_
ra examlin,ar a situação so-
cial e si,ndicai nos ,diferen-
t_es países da Europa, Ásia,
África e América

Na Ãsia o estudo abra,n.
ge.rá a situação na Índia e
no Paquistão, em Africa,
sobre a Nigértia e a, África
do Sul, na América sobre o
Chile, a Argentina ,e a re-
gião das Caraíbas, e na
Europa, sobre a Espanha,
Portugal e G.récia.

A Ordem do Dia da 67.u
reunião ¿e Comité compor-
tarâ igualmente o ,exame

das práticas anti.sindicais,
das mrultinacionais, das
questöeS respeitantes aos
trabalfi¿'ds¡qs e jovens tra-
b:alhadores e tarnbém a,s re-
lações do5 sindicatos 'livres
com as Nações Unidas.

Comunidades da Afnica
Oriental

TRATADO
DE COOPERAçAO

DAR-ES.SAL,AM (TASS)

- Uma sessão da Comissão
Ad.Hoc encaregada de re-
ver o trata,do de coopera.
ção entre os países do Es-

te africano, terminou na
cidade de Arusha na Tan-
zãnia. As conclusões da
Comissão serão submetidas
à a.provação dos Chefes de
Estado Membros da Comu-
,nidade da África Oriental

13." C0NGRESS0

DA INTERNACIONAT

SOCIATISTA
qr¡e compreende a Tanzâ-
nia,oKéniaeaUganda.

A Comissão pa.ra a revi-
são do tratado foi instituí.
da há um ano por decisão
dos Chefes de três Estados
para elaborar recomenda.
çóes com vista a aperfei-
çoa,r o funcionam,ento das
corporações e os serviços
da Comunidade.

GENEBRA (AFP) - A
vontade de tornar a lnter-
nacional Socialista mais di.
nâmica e com maio,r pre-

sença nos grandes debates

mundiais marcarão o déci.
mo terceiro congresso ,des-

ta organização, que reuni.
râ de 26 a, 28 de Novem-
bro, no imóvel do Bureau

lnternacional do Trabalho
(BlT), em Ge'nebra.

Esta vontade traduzirá
no momento ,a renovação

das instâncias di¡ige¡tes pa.

ra a eleição à,presidência
de Willy Brandt, Presiden-
te do SPD, substituindo
Bruno Pitterman, antigo
Vice.Chanceler da Áustria.
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Vaseo Gabnal
em Guba

TIAVANA (TÀSS) 
- 

C

camarada Vasco Cabra.l
membro do, Oornité .Executi,
vo da Lutâ do Partido e Co.
missári,o de Estado do De.
senvolvimento Económico *
Planificação, foi recebido n¿

capital cubana por Carlo¡
Rafaæl Rodriguez, membno ù
Bur,eau Político do Comit(
Central do Partido Comurüs.
ta Cuba¡¡o e Primeiro.Minis.
tro, adjunto do Governo RE
volucioro.ário cuba:ro.

À conversação deu lugar t
um exame do Desenvolvi
mento da Cooperaçáo Econó,
mica b'ilateral e outros asr.

pectos dau relações entre ol
g'overnos dos dois Pafses.

Argélta
nova
eonstltutgao

ARGEL (TASS) 
- 

Houa
ri Boumedienne, President'
do Conselho da Revoluçáo dl
Reprlblica Árabe Democr'átl
ca da .A.rgéli.a assinou u¡
decreto sobre a entrada eû
vigor d,a nova Coostituiçãr

Esta lei fundamental d
Paíc foi pela, Tnaioria esma
gadora da população durar
te o referendo popular d
19 de Setembro. ,4' Consti
tuiçáo da RADP consag:ra a
instituições polÍticas e está
tica¡ do paf. e as opçÕes s{
oialistas da revolução afg(
lina.

Em virtude da Constitui
çã.o, as eleições do Presidler
te da Fepública desenrolar
_se-ão em Dezembro próx
mo e ,as eleições à Asser¡
btreia Nacional Popular (Pa:
þrnento) em Janeiro d
7977

ONU:
eondenaçao
d,e Israel

NOVA trORQUE (TA.SS

- Os, debates sobre o assur
to do probl,ema palestinian
na Trigésima Primeira se
sáo da Assembleia Geral t
ONU, traduzem a solid¡
fiedade da opinião públir
mundial, com,a justa luta <

povo árabe da Palestina pe
seu direito à autodeterrr
naçåo.

tA. maioria dos orador,
condenaram a agressão r

fs"ael que desconhece mar
festamente as decisões (

ONU visaudo a restabel,
cer os direitog soberano.s r

povo,árabe da Palestina e
regular o conflito no próri
mo Orlente.

RSA:
denuncladas
as relDressoet
raelstas

DAR-ES-SALAM (TAS

- O Congresso dos Sindi<
tos da África de Sul dent
ciou seve¡amente as reprr
sões dae autoridades, rac
tas da RSA contra oS m:
tante,r sindicais.

Numa declaraçáo publi<
da em Dar_Es-Salam, og
rigeûtes desta centrp"l s
dical apelam aos trabaü
dores negros a infligir ru
resposta pronta aos rar
tas para defender os s€lls
leitos. Äs uepresália5 (
racistag a popuaçáo do p
deve opor uma luta de mr
sa fiara libertaç'ão dos ¡

triotas feitos prisioneiros
.A,frica de Sul, sublinhou
declaração.

¡tl
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GOOPERAçAO
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CRITICAI)A PELA

UNESCO

NA|ROBI (TASS) -Os actos de d,iscrimina.
ção das autoridades is.
realitas para com a po-
pulação dos territórios
árabes ocupados foram
reprovados pe'la sessão

da Conferência Geral
da UNESCO. Durante
a reunião plenária da

sessão que se realiza em
Nairobi, a grande maio.
ria da assistência votou
uma moção criticando
violentamente a porlítica
israelita .¡e ds¡¡í,¡io do
ensino e da Cultura nos
,territórios ocupados. Es.

te documento do pro-
grama foi adoptado
apesar 'das tentativas
das delegações ociden.
tais de modificar o seu

conteúdo.

trasformação da socieda.
de.

Samora Machel assina-
la o aspecto da necessi-
dade da aliança entre
operários e camponeses,
já que mais de 7O7o da
população do país, tra.
balha,no campo.

Já foram dados os pri-
meiros passos para supe-
rar a herança herdada
dos colonialistas.

ULTIMAS
NOTICIAS

NAÇÕES UNIDAS (AF'P)

- A". Assembleia Geral d,a
ONU ratificará na próxi_
'ma seg'unda_feira a reco-
mendação do Conselho, de

"Segurança,.,em favo¡ da ad-
missã,o de A¡gola ina ONU''e 

^' 
acolherá esta República

arrlcana como o 146 " mem_
bro' das Nações Unid,as, na
presença do ,seu Ministro dos
Negócios Estrangeiros.

Por outro lado, a Assem
bleia Geral iniciará segun¿al
ì-reira à tarde um debate
sobre o relatório do seu Co_
mité_ de Descolonização, que
contém entre outras uma
Proposta para realizar em
Maputo, sob a Égide da ONU,
uma Conferência. Internacio-
nal consagrada aos proble_
ma" da -A,frica Austral.

-O Governo de Moçambique
ofereceu a sua capital pãra
esta_Conferência, que se ini,clara provavelmente nos
princípios de L977..

NAçÕES TINIDAS (AF'P)
A questão da candidatura
do Vietna¡n na ONU que foi
bloqueado pelo veto ameli_
cano no Con:elho de Segu_
rança, voltará na sexta_feira
à Assembleia Geral.

54 países já, assinaram
um projecto de re,solução no
termo do qual a Assembleia
da República Soclalista do
Vietnam foi qualificada pa;r¿-
se tornar Membro d,as Na-
ções l.Inida.j, depls,ra, o veto
americano e recomenda ao
Conselho de Segurança que
reexamine esta candid,atura,
cingindo-se estritamente às
condições estipuladas pela
carta.

Espera se que esta res,olu
ção ceja adoptada. quase por
unanitnidade

|izar no rau ,país uma com.
preensão d a civilização
e da cultura do 6utro país,

encorajando as seguintes
actividades:

I - A troca de convites
de sábios, pensadores e ar.

tistas;

2 - A troca de gruPos
artísticos. teatrais, mú sicos

e grupos folclóricos;

3-A Organização'de
exposições artísticas e cien.
tíf icas de cada uma das

partes no outrs país.

4 - A troca de filmes

de ,longa. metragem e de do.
cumenfários culturais e en-

coritiar a distribuição des-

ses filmes;

5-Atraduçãoeaedi-
ção de certos trabalhos dos

nios das ciências, artes e

letras.

Artigo Sexto - Cada
uma ,da5 partes assinantes
esforçar-se.á em realizar
um programa da Rádio e

Televisão, .destinando.se a

dar a conhecer melhor aos

seus povos, a vida social e

cultural da outra Parte, tro-
carão também os progra-
mas e as gravaçõe5 musi.

cais e artísticas.

Artigo Sétimo - As duas
partes esforçar-se.ão em

trocar liv,ros, publicações,

impressos e filmes nos do-
mínios cu Itural, cientíifco
e técnico.

Artigo Oitavo - As duas

partes encorajarão a coo.
peração entre as instituiçóes

desportivas; e os organis-

'mos da Juventu'de 'pela or.
ganizaçáo de competições
entre os diferentes gruPos
desportivos; a troca,de visi.
tas entre os desPortistas,
assim como 'pelg aumento
de exoursões turísticas en-
tre a juventude dos dois
países.

Artigo Nono - As duas

Partes manterão de comum
acordo, prosrama5 executi.
vos válidos por 3 ano5 ca.
.da um, e que conterão de.

talhes e.as condiçóes finan.
ceiras necessárias à sua rear

'lízação.

Ãrtigo Décimo - Este

acordo entrarâ em vigor
provisoriamente desde a

sua assinatur" " ¿"1i¡itiva-
mente após a troca dos ins.
trumentos de ratificação

entre as duas pantes e será

válido por um período de

5 anos, renovável por tácita
recondução, e poderá ser
,denunciado, por escrito, de

uma ou outra parte ass¡-

nante, 6 meses antes da sua

expiração.

FEITO NO CAIRO A 20
DE NOVEMBRO DE 1976
em dois ,originais, nas lín-
guas Francesa e Árabe. As
duas língua5 fazem igual.
mente fé; em caso de di.
vergência de interpretação,
o texto francês será aPli-
cado. PELO GOVERNO

DA REPÚBLICA DA GUI.
NÉ-BISSAU - Víctor Saú-

de Maria, Comiisário de

Estado do5 Negócios:Estran-
geiros;

PELO GOVERNO DA
REPÚBLICA ÁRABE DO
EGIPTO - Mohamed Ryad,

Ministro de Estado para as

Relaçóes Exteriores.

Prepanativos para o Tereeiro
Côngresso da Frelimo

MAPUTO (ADN)
Depaìs de quade um ano
e nieio da Proclama-
çãq da Independência da
República Popular de
Moçambique, os prepa-
rativos, para o 3.o Corr'
gressão ãa Frente de Li-
liertação de Moçambique
(Frelimo) entrou numa
fase importante. Há ape-
nas 3 meses que se ini-
dlou o maior esforço pa-

ra que se.possa efectuar
uma ampla discussão de
todas as tarefas flue
tem actualrnente diante
de si este país oprimido
pelo colonialismo duran-
te séculos.

Este corrgresso é im-
prescindível para'pros'
seguir a revolução, su-
blinhou o Presldente Sa-
rnora Machel. No ano de

1968, durante o 2.o Con-
gresso que se reuniu nas
florestas moçambicanas,
a continuidade da luta
armada de libertação
contra o regime colonial
português, era .o ponto
centÍal.

Agora o país concen-
tra-se no estabelecimen-
to e garantia da Demo-
cracia Popular.

Entre os pontos mai'-s

importantes a tratar pe-
lo Congresso, figura a
conversão da Frente de
Libertação em Partido
de vanguarda. Nas nume-
rosas discussões os mili-
tantes da FRELIMO par-
tem do princípio de que
só a 'classe operária po'
de desempenhar o papel
decislvo no processo de

Mais uma vitoria
do povo angolano

A República de. Angola

Pratlca mente tornou.se mem.
bro da Organização das Na.
çõès Unidas, depois que o
Conselho de Segurança

.. aprovou :a admissão des.
te país na sua reunião
de segunda.feira. Tre-
ze Membros do Conselho
(Os EUA abstiveram-se de

votar e a China não tomou
parte na votação) recomen-
daram a Assembleia, Geral
que admitisse o jovem Esta-

do, que comemorou há pou-
co o primeiro aniversário de
sua independência, que fo.
'ra conquistada ao cabo du.
ma ìluta, herorca. A futura
aprovaçãg pela Assembleia
Geral desta decisão não sus-

citou dúvida alguma.

Reconhecimento por mais
de cem países do mundo,
admitido na orginização da
Unidade Africana e no Mo-
vimento dos países não Ali-
nhados, o Governo da Re-
pública Popu'lar: de Angola
conquistou mais um êxito
decisive no seu propósito
de reforçar as posições in.
ternacionais do país. As
forças imperialistas, sofre-

ram ma'is um fracasso nas
suas tentativas de isolar a

República Popular, em.
preendidas depois que eles

não conseguiram asfixiá.la
e impor ao país um regime
neocolonia'lista por meio
de gru,pos angolanos reac-
cionários, mercenários e ra.
cistas sul-africanos.

O regozijo que reina em
Luanda é partilhado por
todos os amigos de5 angola-
nos, os quais Prestaram a

aj'uda indispensável e efícaz
nos dias dif íceis da luta
contra o colonialismo, pela

independência contra 
^

reacção i,nterna e extêrna.

Entretanto os restos da

FNLA e da UNITA ainda
não suspenderam a sua ac.
tividade subversiva. Eles

continuam a receber ajuda
,do estrangeiro - tanto da
África do'Sul, como dos
países situados lora. do
continente. Com a entrada
de Angola na ONU sur-
ge a possibilidade de sere'm
adoptadas novas acçöes in-
ternâcionais contia a iñtro.
missão nos assuntos intèrnos
deste Estade lndependente,

contra a polltica imperia.
lista, de <Desestabilização>
dos regimes progressistas.

O novo centésimo qua.
dragésimo sexto Membro
da ONU const¡tui sem dú-
vida uma preciosa aquisição
para a. comunidade mundial
das Naçöes. O Governo da
RPA, 9'ue conquistou um
grande prestígio internacio.
nal através da sua luta va-
lorosa pela liberdade e ,da

sua política de não alinha-
mento, está apto a concor-
rer dum modo construtivo
para a activ,idade desta or.
ganizaçâo 'mundial. A sua
participação nos trabalhos
da ONU ajudará a aumen-
tar a coesão do grupo dos

não alinhados a sua coopera.

ção com os países socialistas.

As tendencias progresslstas

anti.imperialistas na ONU
.sofrerão um novo impulso

com o ingresso nesta organi-

zação dum país qtus ¿.t.-
ciou a sua decisão de cons.

truir o socialismo e luta com
{irmeza .contra os reg'imes

racistas na Áfríca Austral.

urn regítne polítíco de-
tnocrático que conceda
líberdad.es e não ailmíta
ao rùesrno tem.po a res-
tautação d.o Fascísmo pa-
rd que o ¡mís nãa possa
toritar-se' d.e " nooo oí iíma
dø ditadura d.éspota>.

A maior tarefa do mo-
mento actual da declara-
gão <<consíste e¡n d.estituír
ø Juntø Fascístø e cri,ar
un'r. nooo regítne demo-
crótíco. A granù.e tnøío-
ríø d.os chílenos pode e
deve juntar.se à luta pa-
rd o d.errultamento do
fascísmo, quølquer que
seja a sua orígetn, não
perrnítír o solrímento do
pot)o e o prolongarnento
da domínøção ã,ø d.ítøilu-
ra,>>.

Nós considerarnos que
as acções da classe ope-
rária, o desenvolvimento
de urn grande motllrnen-
to massivo são factores
deqlsivos para o derrube
de Pinochet.

NAIROBT (TASS) _ Os
actos de . discrimin¿çf,,e ¿¿g
autoridades fsraelitas contra
a populaçãs do¡ territórios
ocupados, foram reprovadas
pela Sessão da Conferência
Geral da I_INESCO. Durante
a reunÍáo plenária da ses_
são que se está a desenrolar em Nairobi, a grande
mai.oriâ da assistência votou
numa moção criticando vio-
lentamente a política israe-
lita no d,omínis do ensino e
cultura nos território¡ ocupa_
d,os. Este documento do pro-
fframa foi adoptado apesar
das tentativas ds algumas
delegações em modificar o
reu conteúdo.

ES"RASBURGO (AF'P) _
Ilm.violento.sismo da mag_
nitude' 6,9 da Escala de
Richter teve lugar à 12 ho-
ras e 28 minutos (TMG) na
fronterira Turco,soviética, na
regiáo caucâsiana, anunciou
o fnstituto de tr'ílica de Es-
trasburgo, às 14 horas de
quarta_feira.

LrsBoÄ-(AF.P)-A
Delegaçáo do Partido Socia-
lista Poriuguês, que partici-
parã a partir da próxima
sexta_feira em Geneve na
conferência d,a Cimeira da
fnternacional -Socialista será
presidida pelo seu secretá-
rio-Geral Mário Soares. Fa-
zerrr pa'rte da d,elegação,
Francisco Salgadg Zen}ra,
Manuel Tito de Morais, e
Rui Mateus, todos rnembros
do Secretariadio Nacional do
PS Portugues, e Maria Bar-
roso e.m representaçáo dos
Socialistas Portugueses.

Mário Soares, deve ser
eleÍto Vice-Presidente da
fnternacional Socialista, se.
gundo uma propo.ta da Co.
missáo Preparatória da Con_
ferência.

Partido Comun¡sta
Ch¡teno denuneia
Finoehet

MOSCOVO (TASS) 
-A luta para a abolição do

fascismo e o restabeleci'
mento da democracia é
uma tarefa difícil que
obqþaauniremobi-
Iizar todo o povo, diz o
comur(.cado do Partido
Comunista Chileno, pu-
blicado na imprensâ so'
viética.

0 gotpe de Estado llli-
litar de ll de Setembro
de 1973, cong¡ata a de-
claração (foi realizada
com rr fim de suprimir
a Democracia e de esta'
belecer a Ditadura fas.
cista que está ao serviço,
não do Chile inteiro, co-
mo o pretende Pinochet,
mas de um punhado de
ricos, de ladrões corno
de agrupamentos olígar-
qu,',stas que apoiam a
Junta.

Apelando o povo chi-
lenoàlutaeàabolição
da ditadura fascista, o
Partido Cornunista decla-
ra3 <<D necessúiio críar
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